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RESUMO: E discutida a documentação material, em particular a manu-
fatura, como fonte da Hisória Antiga e seu relacionamento com as fontes

escritas. O método de trabalho é exemplificado com a análise das lam-
parinas de terracota greco-romanas, cuja decoração figurada testemunha
o contato do munclo popular com o aristocrático, através das cópias do

repertório cle imagens próprias das manufaturas de luxo (de ouro, prata

e bronze) para clecorar objetos utilitários e baratos. A leitura do artesão

de lamparinas das idéias transmitidas pelas irnagens originais eln qtìe se

inspira, implica numa recriação ern que busca uma linguagem adequada

às expectativas de sua clientela.

Algumas categorias de objetos, de várias naturezas e funções,
produzidos na Antiguidade, adquirem seu verdadeiro sentido quando
pensados como unl documento material, estreitamente associado a um
tipo específico de trabalho, a manufatura. É neste contexto de produ-

ção que se revela sua clara oposição ao objeto de arte, caracterizado
pela singularidade, na qual repousa seu valor. Como objetos utilitários,
estão intimamente ligados à r'epetição de uma sér'ie de operações que

culminaram numa fonna aprovada pela sociedade. É esta recon'ência,
com pequenas variações, que lhes confere um signifìcado histór'ico de

experiências acumuladas de trabalhos passados. Conseqù'entelnente,
seu estudo deve basear-se em dados de caráter estatístico capazes de

individual o quo é normativo, isto é, repetitivo, chegando a formar
verdadeiros tipos de utensílios, cujo estilo pertence à coletividade.

Assirn sendo, a cultura matel'ial não deve ser vista meramente
como uma ilustração cla Histór'ia, mas como uma fbnte que permite
atingir um conhecimento maior das sociedades passadas, mesmo aque-

las que produziram documentos escútos.
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Em relação às classes pl'odutivas, ou seja, às que estão diretamente
envolvidas com a manllfatura, é bastante difundida aidéia dos limites
das fontes escl'itas lÌeste campo. O fato de serem criadas por indivíduos
letrados já ilustla beln a clistância entre o autor e o tema retratado. A esse
fato deve ser acl'escentaclo que as próprias fontes também se enquadram
em categorias clifetenciadas, o que implica em diferentes níveis de
informação soble a cultura material analisada pela Arqueologia.

Os métodos da pesquisa alqueológica necessitam levar.em conta
todos esses daclos que terão um gtande peso no necessário confronto
entre fontes escritas e os resultados da análise da cultura material. Esta
é a maneira de avançal no conhecimento das sociedades antigas.

No caso da ntanufatul'a, que ser'á aqui abordada, as fontes escl'itas
e materiais cxaminadas são as que se refçrem ao artesanato.

A prirneila difìculclacle constatada no estuclo das fontes escritas é
que o termo artesão é usado para qualquer trabalhador com técnica
cujo trabalho contribuiu para a manufatura de objetos em rnateriais
duráveis e que clependia do exercício de sua técnica para viver. Hít
toda uma gama de tlabalhos sern distinção hier'árquica entl'e as ativi-
dades. Nenhurr era mais ou menos profìssional e artesão do que o
outro. O que dá supotte a esta irrdiferenciação é a própria linguagem
utilizada no grego e no latim pal'a artesanato'. techtté, urs. Os telrnos
gregos techniîes, clteiroÍecltnites ou denùourgos, e latillos .t'hber ott
artilèx erarÌl empt'egados para designar escultor ou mineiro, trabalha-
dor em jazidas ou zirquiteto. Isso não significa que não se apreciasse
o caráter altístico da produção de peças de cerâmica r.efinada pintada,
da escultula, ourivesafia, etc., como opostas, por exemplo, à habilida-
de técnica da separação do metal do seu minério.

A litelatura antiga está repleta de referências elogiosas ao artesa-
nato e trabalhos art"ísticos e é necessário distinguir entle esses elogios
os trabalhos de cliletantes das análises dos verdadeiros profissionais e
compreendel a veldadeira fìnalidade de cada uma clessas lbntes. Po-
dem ser distinguidas tr'ês categorias de fontes escl.itas a serem con-
frontadas corrì a documentação material: a literatura de diletantes; a

literatula de especialistas e os documentos pessoais.

a) lilerururu cle diletontes'. um exenlplo típico é o de Plínio, o
velho, em suas inúmeras passagens da Históriu Naturctl quando dis-
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con'e sobre os trabalhos das mais variadas naturezas dentro do grande

artesanato. Esta literatura reflete o pensâmento do homem lico que

necessita conhecer as coisas certas e poder adquirir os melhores ob-
jetos de arte. A atenção se concentl'a na difel'enciação de um estilo de

um escultor pal'a outl'o, ou na maneira em que pintores famosos con-

seguiam seus efeitos. Tarnbém inclui anedotas que revelam mais ou

menos as circunstâncias do artista, mas neste caso, deve-se estar atento

aos exagefos retóficos, ao culto da pelsonalidade pof parte do diletan-
te. Os Livros XXXIII-XXXVI da Históriu Natural de Plínio ocupam um

lugar especial em qualquer estudo de como a informação sobre a arte

foi transmitida de uma geração a outra porque o autor dá um índice
bibliográfico para cada Livlo.

b) Iiteratut'u de especialistct.ç: foram escritos alguns tlabalhos se-

riamente devotados às várias técnicas, porém, sobleviveu somente sua

memória, com exceção do estudo de Vitrúvio sobre a Al'quitetura e
alguns relatórios mais teóricos de invenções mecânicas. O tratado de

Vitrúvio é o produto não de um teórico, mas de um arquiteto profis-
sional revelando toda a garna de seus conceitos, tanto técnicos quanto

intelectuais. É dele a mais completa, porém, não a única, expressão

articulada da opinião clo artesão em relação a seu trabalho.

c) documentos pesso¿¿is: são escassos os colnentários sobre os

aspectos técnicos e estilísticos do artesanato, bem como sobre o modo

de vida dos artesãos. Essa inadequação das fontes é em larga escala

compensada por documentos pessoais dos próprios artesão que domi-
navam uma técnica. Entre eles estão as assinaturas, às vezes acompa-

nhadas pol dados sobre a situação de vida, seus sentimentos sobre a
técnica; as dedicatór'ias e epitáfios, que fl'equentemente também in-

cluíam dados desse tipo; registros de honl'as públicas recebidas por

artistas/artesãos individuais, e das atividades das vár'ias associações de

artesãos/altistas.

d) documen.tuçrio mcLterictl: comparando-se às dificuldades apre-

sentadas eln telação ¿ìs fontes escritas como documentos referentes à

manufatut'a e ao aftesanato, a documentação material também sofi'eu

sérias restlições por parte da pesquisa arqueológica até bem recente-
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mente. Os estudOs viSavam, sobretudo, aS cgnslruçõeS monumentais -
templos, grandes edifícios, etc. - e aS escultul'as, em detrilnento das

fontes que podel'íalnos chamaf mais domésticas, como habitações e

artefatos deste contexto, pol' exemplo. Apesar cla maior resistência ao

tempo de certos materiais e objetos, como a pedra e o metal, em

comparação com a fragilidade da cerâmica ou materiais pefecíveis, a

manufatura co¡tpõe uma enorme porcentagem da documentação pro-

veniente das escavações afqueológicas e foi destinada sistematicamen-

te aos magazines dos grandes museus do mundo. Por tr'ás da ônfase

dada à chamada documentação do mundo oficial e das classes mais

abastadas que durou até, pelo menos, a década de sessenta, está a

valorização cla obra de arte - associada a um colecionismo desenfrea-

do - característic¿t do pensamento que dominou aS pesquisas arqueo-

lógicas descle o final do século XVIII, com consequente desprezo pelas

demais manif-estações do trabalho artesanal.

A grande massa cle objetos de artesanato armazenados em mu-

seus, mais os pt'ovenientes das escavações contempol'âneas, têm pro-

piciado muitas pesquisas que visam conhecef as técnicas e demais

atividades dos attesãos e sua inserção na sociedade como indivíduos

e força produtiva. Visa-se, entre otltras abotdagens, à compleensão

das técnicas através da série de objetos encontrados e da organização

do trabalho que elas tinham subjacente. Dessa forma, se conhece o

contexto da plodução e, ao mesmo tempo, seu signifìcado em cada

momento histórico.

O confronto da documentação material com as font€s escritas

A associação da teoria e métodos da Arqueologia às informações

das fontes escritas implica em análises minuciosas que podem acusar

os diferentes sentidos da cultura material sob o ponto de vista da elite

que a consumia e dos artesãos que a ploduziam, cotno integrantes do

pensamento das camadas populares. Ou seja, a visão que as classes

populares tinham clas icléias ploduzidas pelo mundo oficial.
Para exernplifìcar este método de trabalho que vê a manufatura

como fonte da História Antiga serão apresentados alguns aspectos que

envolveram a produção das lampalinas de terracota gfeco-fomanas no
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contexto da produção da cerâmica em l'elevo e vasilhas cle metal con-
temporâneas.

As lamparinas dc terracota, além de clocumentos fundamentais
para a história cl¿i ilurninação na antiguidade, como testenlunhos de
uma evolução técnica irnportante ao longo de vinte séculos, apresen-
tam, num detelrninado período de sua produção, uma caracter'ística
interessante, que pelmite relacioná-las a outros tipos de ob.ietos. Tra-
ta-se de sua decoração figurada em relevo. A partir do final do período
helenístico e, funclamentalmnte, no período irnperial l'omano, as lam-
parinas passaram a l'azer palte das categolias cet'âmicas que, através
de sua decoração, transmitiam uma ideologia codificada em imagens.
Até então, esta era urna pl'en'ogativa da cerâmica pintada de luxo, que

desde o período geométrico (final do séc. IX - séc. vttt a.C.), através
de representações de tigulas isoladas ou em grupos, levava até seus

proplietários um padrão de comportamento religioso e social. Se os

estilos mudalam couì o deconer do tempo, permaneceu o significado
das imagens conro um veículo de difusão de idéias mais ef icientes do
que a esclita, acessível a um númelo restrito de pessoas. As lampari-
nas contenrporâneas às cerâmicas I'iguladas dos séculos VIII-III a.C.
não possuíarn clecoração por serem do contexto da cer'ârnica utilitár'i¿r.

Somente quando no per'íoclo helenístico e romano a cer'âmica utilitírria
passou a ser clecorada é que as lamparinas também o foram. Essa

cerâmica dccorada com figuras em relevo se caracteriza por suas for-
mas e motivos copiados de vasilhas de melal: ouro, prata, bronze.
Sendo cópias, foi uma maneira de tornar acessíveis irnitações de ob-
jetos de alto custo, não só pelo emprego de matér'ia-prirna barata,
como pelo rápido processo de produção da moldagem, introduzida na
fabricação da cer'âmica noste período. Assim, as imagens com circu-
lação nas altas camadas chegararn às classes populares. Quanto às

lamparinas, as figuras das vasilhas cerâmicas foram adaptadas à área

reservada com esta finalidade na parte supeliol do recipiente.
As imagens replesentadas nas lampalinas rnoldadas tiveram sua

qualidadc técnica, logicamente, relacionada ao centro que as procluziu.
Contemporaneamente a toda produção de lampalinas foram feitas có-
pias em outros centros com maior ou menor intensidade, resultando
também em difelentes níveis de qualidade de seus proclutos.

As cópias, por srìa vez, são fbntes de infolrnação sobre a impor'-

413



FLEMING, M. l. D'4. A manulìrtula corno lìrntc tla História Antiga: u ccrârnica c o mctill.

Revisra tle Aryuettlttgia, Säo Pattlo' 8(2):4O9-415' 1994-9-5.

tação de certas imagens. Ao mesmo tempo, nas reproduções, a escollìa

de um tema em detrimento de outros denota oS interesses locais ou o
grau de influência sócio-cultural, religiosa ou econômica exercida pelo

centro expoftaclol' ¿ttt'avés de suas lampalinas.
As larnparinas, além dos motivos absorvidos das vasilhas de Ine-

tal e cerâmica, eratn tantbóm decoradas, segundo o período e o lugar,

com oS mais vatiaclos temas. Sendo fontes secundárias, essenci¿ìlmente

copiavam originais, obras da estatuária, de grandes relevos e pinturas

murais, bem Como cle tnosaicoS. Às vezes, ceftos elementos clas rep-

resentações estão muito distanciados do seu sentido original. Assim,

constata-se a compfeensão que. o univefso popular tinha do mundo

oficial, quais os aspectos que mais o influenciaram e de qr"re lnoclo

foram assimilados e tl'ansmitidos para um¿ì ceft¿l camada da popLrlação.

A iconoglafìa das larnparinas, atl'avés cla análise dos pliricipais

temas representaclos, pertnite observat' as eventuais ilnplicações de

ordem leligiosa, histórico-social, política e econômica no lnttnclo gre-

co-romano, geraltnente contidos nas fontes primárias em que se b¿i-

seafam.
Se, pol um lado, o conhecimento do repertório é filndamental,

somente uma análise dos estilos e da evolução das inúnleras repl'e-

sentações de ca'da tema em lamparinas dará a idéia de colno, elll cada

época e em clif-erentes lugares, se compl'eendeu e se intel'pl'etou ul.l-l

elemento da cultura clos povos que utiliz¿lfatn ssse meio de ilutnina-

ção. Procura-Se, assim, entender pof qìJe ceftos cletalhes fbl'am rnocli-

ficados ou mesmo suprintidos, às vezes sllbstituídos por outros ql¡e,

embora sem ligação apat'ente, mostl'âm que as maneiras de pensar'

Sofrefam moditìcações e oS antigos esquen-ìâs estf¿ìngeiros l'ìão elanl

adequados ou suficientes para esprimir a mensagem iconográfica de-

sejada.

Conclusão

O estudo das lampalinas de tert'acota greco-romanas e seu con-

texto de produção evidencia aspectos itnportantes, dcntre vários ou-

tros, para a reconstituição da história de um período, no qual a opção

foi acompanhal de pefto o artesão, muito pouco fetfatado nas tbntes
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escritas e fi'equentemente colrì uma imagem distorcicla. No anlbiente
das oficinas, ainda que eventualmente não pr-rdesse escolher as figu-
rações que decoravarr a.s lamparinas, sua liberdade estava na maneit.a
que ele acliasse mais signif icativa de combinar os ele¡nelltos para atin-
gir a mensagem desejada, clependendo da clientela consumidora.

O artesão ainda pocle ser estudado sob diferentes prisrnas. Um deles,
semple dentlo clo contcxto clas lantparinas associadas à cerâmica cnt
Lelevo, num plimeiro ruomento e, posterionnente, às vasilhas cie ntetal,
um produto nrais refinado, usa esse refelencial para analisal os clif'elentes
níveis de es¡recialização exigido para cacla tipo de manufatura e a pr'óplia
hielarquização entre as dif-elentes categorias de artesãos.

Do mundo do altesanato pode-se passar para o do cornércio e
consumo clessas rnanufaturas. A cadeia de lelacionâmentos é tão arn-
pla quanto se clese.jar p¿ìra o estudo da sociedade greco-rorrana etn
que o método cle trabalho, alérn de utilizar os documentos escritos,
está centrado na rnanul'¿rtura conlo fbnte da História Antiga.

ABSTRACT: 'flte ttuttrttJZtture es e source rf Atrciatrl MsÍot.l.': cerantics
ctnd ntetul. - The nraterial clocurnentation. the manufacture in particular,
is discussed as a source of Ancient Ilistory and its relationslrip with tlìe
written sources.'l'he working ¡nethod is exemplilied by the analysis of
greco-roman terracottíì larnps. whose fìguratecl clecoration witnesses thc
contact ol' po¡rular rvorld with the aristocratic one, through the copies of
the repertoire of inrages ¡lertaining to the luxury rnalrufictures (ol golcl,
silvcr ancl bronze) to decoratc cheaps utilitarian objects. The inter¡treta-
tion, by thc larn¡r craftsrn¿rn. of the ideas transrnitted by the original
irnages which give hirn inspiration, irnplies a re-creation in which he

searches for a hnguage adequatecl to the expectations of his clic'nts.
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